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INTRODUÇÃO


O presente trabalho é endereçado a todos alunos, visando a esclarecê-los e orientá-los na realização do artigo acadêmico.


Entende-se por Artigo Acadêmico o “tratamento escrito de um tema específico que resulte de interpretação científica com escopo de apresentar uma contribuição relevante ou original e pessoal à ciência” (Salomon, 1972, p. 207) ou um estudo científico de uma questão bem determinada e limitada, realizado com a profundidade e de forma conclusiva.


No artigo acadêmico o autor deve demonstrar o conhecimento que tem da literatura a respeito de um tema determinado, examiná-lo pormenorizadamente, abordá-lo em todos os seus aspectos e ângulos. Caracteriza-se como sendo o predomínio da profundidade sobre a extensão e o tratamento essencialmente reflexivo. Sem a marca da reflexão o artigo transforma-se em mero relatório do procedimento da pesquisa ou compilação de obra alheia.

A incursão na atividade denominada Artigo Acadêmico exige métodos de trabalho intelectual, com hábitos de estudo, leitura e documentação pessoal. O método dedutivo e a reflexão são praticados em elevado grau.


O Artigo Acadêmico não tem a formatação de uma dissertação monográfica e nem um tratamento escrito de assunto específico, apresentando conforme as normas metodológicas e as da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). Seu caráter é eminentemente fundamentalmente na defesa de uma idéia (confirmatória ou contraditória), não como treino a iniciação à investigação, mas como uma produção de utilidade. . Para sua elaboração não se exige necessariamente que o trabalho seja comunicação de uma nova teoria, de nova investigação. Exige-se que seja pessoal, fruto de reflexão e rigor científico – não mero acervo de transcrições de trabalhos alheios.

A memória científica é tratamento escrito de assunto específico, original, com metodologia própria, relacionado integralmente com a investigação científica pura ou aplicada, podendo ser resultado tanto de pesquisa experimental, como de pesquisa não-experimental (de campo – observacional – documentária, inquérito, etc.).


O trabalho de Artigo Acadêmico para o Pós Graduação em Controladoria tem o objetivo de oportunizar o aluno expor suas idéias, de uma forma crítica, fundamentada, possibilitando posicionar-se criticamente diante de uma situação-problema e, à luz de um embasamento teórico, examinar, analisar, interpretar e encontrar soluções para os fatos observados.

ORIENTAÇÕES GERAIS

1.1 – Obrigatoriedade

Todo o aluno para obtenção do certificado de conclusão e aproveitamento deve lograr aprovação no Artigo Acadêmico. 

1.2 – Requisitos

Poderá habilitar-se à realização do trabalho o aluno deve Ter concluído o currículo básico das disciplinas. 

1.3 - Matrícula e créditos

A matrícula é automática com o curso, não necessário o seu requerimento.

1.4 – Número de participantes

O professor orientador administrará o total dos alunos, podendo o aluno buscar a orientação de outro professor das disciplina do curso, sem porém alocar horas de trabalho.

Somente é permitida a participação de um (1) aluno por trabalho. Portanto, o trabalho deverá ser apresentado individualmente.

1.5 – Encontros para Orientação

O aluno disporá de professor/orientador para as áreas específicas, com, horário e locais a serem fixados e divulgados pelo Departamento.

Cada orientado deverá comparecer, no mínimo, a 4 (quatro) horas/orientação, as quais terão registro de acompanhamento.

Na ocasião dos encontros, o aluno, além de buscar orientação para problemas que surgirem nesta fase, deverá apresentar elementos que comprovem o andamento do trabalho.

1.6 – O orientador e suas atribuições

O orientador, designado pelo Departamento, é a pessoa que, na qualidade de professor, acompanhará o trabalho do aluno. Entre suas atribuições estão:

a) fazer os devidos registros de acompanhamento;

b) sugerir leituras pertinentes ao assunto;

c) verificar cada passo do trabalho;

d) aconselhar modificações necessárias;

e) avaliar o desempenho do aluno

f) redigir o parecer de aproveitamento do trabalho .

g) Encaminhar o aluno para a banca examinadora, fazendo parte da mesma.

A partir de 1987, os aspectos de redução (texto, correção) e apresentação visual e datilografia terão orientação específica de professor designado pela chefia do respectivo departamento.

1.7 – Prazos

A observância dos prazos durante a realização do trabalho é muito importante para que o aluno obtenha um bom resultado e avaliação favorável. 



1.7.1 – Entrega do artigo

O trabalho deverá ser datilografada de acordo com as Normas da ABNT, encadernadas com capa apropriada,  e entregue em três (3) vias, até o final da última semana do mês de junho (1º  semestre) de 2002, ao professor/orientador, o qual emitirá, em folha separada, parecer com nota, entregando-as ao Coordenador Geral do Curso.

1.8 – Apresentação Oral

Está dispensada a apresentação oral do trabalho.

1.8.1 – Uso de material visual

Qualquer material visual referente ao trabalho (gráficos, tabelas, esquemas etc.) que enriqueça a apresentação oral poderá ser utilizado, devendo ser comentado e analisado pelo examinado durante a exposição.

2. Dos cuidados iniciais

2.1 - Escolha da área

O artigo se aterá a uma das áreas oferecidas pela Programação Acadêmica, dentre as quais o aluno escolherá a que desejar.

2.2 -  Escolha e delimitação do tema

Escolhida a área de sua preferência, o aluno deverá escolher o tema de seu trabalho. Escolher o tema é escolher o objeto do estudo.

A escolha do tema deve emergir do foco de interesse já manifestado no decorrer da realização do curso, através dos estudos, leituras e trabalhos menores já realizados. Além disso, há dados práticos que não podem ser ignorados e que devem ser cuidadosamente avaliados: existência de fontes de informações suficientes, recursos econômicos, necessários à execução ou do trabalho e tempo disponível para isso. Deve influir também, na escolha do tema, a orientação que o autor do trabalho pretende imprimir à sua vida profissional e intelectual.

O tema, após escolhido, deverá ser delimitado. Delimitar o tema de estudo significa estabelecer limites no tempo, no espaço e no conteúdo. Dado o próprio caráter do trabalho, é muito importante que o tema inicialmente escolhido seja convenientemente delimitado, isto é, ir restringindo gradativamente o tema até chegar ao tema específico do artigo.

É imprescindível que o orientado tenha uma idéia muito clara da extensão do seu estudo para que não o “abra” demasiadamente, não conseguindo depois concluí-lo. Mas vale um trabalho reduzido e bem feito do que um trabalho abrangente que não chegue a resultado nenhum.

Quanto melhor delimitado o tema, mais rápida e eficiente será a execução e melhores resultados finais poderá apresentar.

Ao determinar o tema fazem-se as seguintes perguntas: o que vai ser realmente tratado? Como? Para quê? Convém buscar estas respostas. Assim haverá condições de decidir pelo tipo de pesquisa e empreender a traçar o planejamento ou o plano geral do artigo. É útil esquematizá-lo, usando itens bem definidos que possam funcionar como indicadores para a pesquisa bibliográfica.

2.3 -  Escolha do Título

Delimitado o tema, o aluno deverá escolher para o seu trabalho um título que dê,  em poucas palavras, uma idéia clara do conteúdo do mesmo.

2.4 – Justificativa

Neste item o orientado descreve os motivos de escolha do tema, argumentando com idéias de autores e experiências pessoais a fim de evidenciar a relevância do tema escolhido.

2.5 – Objetivos

Os objetivos consistem nos propósitos a serem questionados sobre um determinado fenômeno ou atitude. Dessa forma, o trabalho poderá Ter um objetivo geral. Necessariamente, porém, deverá Ter objetivos específicos que, no seu conjunto, indicam tudo o que vai ser feito no trabalho. Cada objetivo específico aponta um dos aspectos que serão analisados no decorrer do trabalho. Por conseguinte, os objetivos específicos são dispostos em frases curtas, geralmente contendo apenas um verbo, de forma a identificar uma ação. Assim sendo, as conclusões do trabalho deverão abordar as questões propostas nos objetivos.

Os objetivos devem responder à pergunta: o que pretende este trabalho?

2.6 – Levantamento bibliográfico

Estabelecido e delimitado o tema do trabalho, descrita a justificativa e determinados os objetivos, a próxima etapa é o levantamento de toda a bibliografia (livros, revistas, publicações avulsas e outros escritos sobre o assunto.

É a fase de reconhecimento do assunto pertinente ao tema em estudo; localizar e relacionar as fontes de consulta, isto é, organizar a relação sistemática dos documentos referentes ao trabalho pretendido. Para tanto, observam-se os seguintes passos:

a) procurar catalogar onde se encontram as relações das obras pertinentes ao tema;

b) tendo em mão o livro ou periódico, levantar, pelo sumário ou índice, os assuntos abordados no mesmo. Outra fonte de informação são os “abstract” contidos em algumas obras que, além de oferecerem elementos para identificar o trabalho, apresentam um resumo analítico do mesmo;

c) verificar a bibliografia ao final do livro ou do artigo.

Feito o levantamento, procede-se  à seleção dos documentos que integrarão a bibliografia preliminar. Essa seleção evita que sejam consultadas várias obras que contenham a mesma informação ou que não contenham informações valiosas para o trabalho a ser realizado.

Para decidir sobre a importância de uma obra para o trabalho, é necessário, inicialmente, ler o prefácio ou parte dele e examinar no sumário e nos índices a extensão do tratamento dado ao assunto.

A bibliografia deverá ser organizada com os seguintes dados identificadores:

a) nome do autor;

b) título da obra (e subtítulo, se houver);

c) número da edição;

d) notas tipográficas (local, editora e ano de publicação);

e) páginas inicial e final do conteúdo de interesse e página da transcrição ou citação se for o caso);

Nos casos de periódicos, devem ser anotados os dados:

a) nome do autor;

b) título do artigo;

c) título do periódico;

d) ano e número do periódico;

e) local e editora;

f) página inicial e final do artigo (e página da transcrição ou citação, se for o caso).

Exemplo: (Silva e colaboradores, 1975, p. 26):

Falácias Causais

SALMON, Wesley C. Lógica. Rio de Janeiro, Zahar, 1969.

         (Biblioteca – Instituto de Filosofia da UFRGS)

Na seção 22 p. 101-5, há um exame muito bem exemplificado dos principais casos de falácias causais.

3 - CONSTRUÇÃO DO ARTIGO

TÍTULO DO ARTIGO(
Autor**
Resumo: Este trabalho delimita um âmbito com o objetivo de examinar a questão da cientificidade ou não da Contabilidade. Enquanto uns defendem a posição de que a Contabilidade é realmente uma ciência, outros concluem contrariamente. É a Contabilidade uma ciência, uma técnica, ou, talvez, uma prática? Todavia, qual é o critério que estabelece uma espécie de fronteira entre o que é e o que não é ciência? Como pode o Patrimônio ser entendido como objeto específico da Contabilidade, para a investigação e a pesquisa?

Palavras-chave: Ciência. Cientificidade. Contabilidade. Patrimônio.

Abstract: This article establishes a field of action in order to investigate whether Accountancy is a science or not. While some hold the argument that Accountancy is really a science, others conclude that it is not. Is Accountancy a science, a technic or, who knows, a practice? However, what is the discernment to establish a kind of frontier between science and non science? How is Patrimony understood as Accountancy own object for investigation and researsch?

Keywords: Science. Scientific. Accountancy. Patrimony.



É a Contabilidade uma ciência? Em que elementos se baseiam os que a entendem como uma ciência? Por que outros a concebem como uma técnica? Segundo Lopes de Sá, muitos erros têm sido cometidos com respeito à autonomia científica da Contabilidade em razão dessa falta de conhecimento básico, filosófico, do seu objeto de estudos. De qualquer sorte, muito embora se valorize, em geral, o caráter utilitário que a Contabilidade possui, é preciso, por vezes, rediscutir os seus fundamentos. Ou a Contabilidade estaria mais para senso comum do que para conhecimento científico ou, mais propriamente, para ciência?
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1  —   VIVER SEM CONHECER

        

O conhecimento, entendido como uma tentativa de explicar a realidade, desde as eras mais remotas da cultura humana, teve decisivo papel no seu decurso histórico, seja ele filosófico, mítico, religioso, científico ou artístico1. “A forma mais usual que o homem utiliza para interpretar (...) o seu mundo e o universo como um todo, produzindo interpretações significativas, isto é, conhecimento, é a do senso comum (...).”2 Esse conhecimento surge como conseqüência da necessidade de resolver problemas imediatos, isto é, ligados à vivência diária, como uma espécie de reação instintiva aos problemas e fenômenos diários. Portanto, falto de planejamento e confiabilidade para firmar-se como uma resposta razoável aos problemas e fenômenos da realidade. É comum ao homem ingênuo, desprovido de um aprofundamento racional, teórico e operacional. 

.......................................................................................................................................................
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................................................................................. 

2   —   PROPOSTA DE EXPLICAÇÃO

O conhecimento científico — acentua Köche — é aquele que surge da necessidade de o homem encontrar explicações racionais para os fenômenos, não somente para solver os problemas diários, mas, principalmente, para encontrar uma forma metódica, sistemática e crítica de explicar o mundo e os seus fenômenos.9 Desta forma, cabe observar que o conhecimento científico pressupõe características próprias, como recurso fundamental para o atingimento deste nível de segurança nos conhecimentos que produz. Para tanto, é necessário dar um tratamento adequado ao que se deseja estudar, explicar ou pesquisar. Importa perseguir um princípio explicativo que oriente e esclareça as relações entre os fatos e os fenômenos do objeto a ser estudado. 

.......................................................................................................................................................

.................................................................................

......................................................................

CONSIDERAÇÕES FINAIS



O título acima talvez sugira o apontamento de uma conclusão, em que se sentencie: a Contabilidade é ciência; ou, então, ela não é ciência. Todavia, a qual critério de cientificidade, dos que foram tratados aqui, a Contabilidade mais se familiariza? Esse critério, por sua vez, é um critério mais ou menos adequado? Bem, se ele for aceito, provisoriamente, não haverá ainda algo a discutir? Segundo Pedro Demo, para que uma área do conhecimento humano seja considerada ciência é preciso que haja sempre algo a discutir. Se assim é em relação às teorias dessa área, quanto mais não deverá ser em relação à discussão dos seus fundamentos, da sua base científica, propriamente dita.
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4 – DISPOSIÇÃO DA MATÉRIA

4.1 – Papel

Utiliza-se papel branco ofício, formato 210 mm por 297 mm (formato A-4 da ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas.

4.2 – Datilografia



4.2.1 - Utilizando Máquina de Escrever
O texto deve ser datilografado numa só lauda, isto é, em um só lado. Não se usam sinais (‘ / = e outros) para alinha a margem direita. O alinhamento perfeito da margem direita não é elemento indispensável em trabalhos escolares; a apresentação estética é o que sugere.

O texto normal é datilografado em espaço duplo. Na máquina de escrever é 1,5 espaços. Entre parágrafos e alíneas mantém-se o espaço normal. Nas tabelas e nos quadros, visando a melhor distribuição, pode-se usar espaço menor, o mesmo podendo ocorrer nos anexos. A bibliografia é datilografada em espaço simples. Antes dos subtítulos, deixa-se uma linha em branco; após o espaço é normal.

4.2.2 - Utilizando Editoração Eletrônica

Quem utilizar Sistema Informatizado de Editoração Eletrônica (WINWORD, WORD PERFECT, etc.) deve observar o seguinte:

· caracter: deve utilizar o COURIER ou COURIER NEW, com tamanho da fonte 12, que na realidade, traduz em 10 CPP (10 CARACTERES POR POLEGADA). De preferência este caracter, pois trata-se de caracter não proporcional.

· Pode igualmente ser utilizado o TIMES NEW ROMAN 12 CCP.

· No trabalho não pode ser utilizado mais de uma fonte no trabalho, tanto tipo quanto tamanho, mesmo nos títulos ou contra-capa.


4.3 - Impressão
A impressão quando feita em máquina de escrever ou impressora, deve ser em tinta preta. Quando utilizada impressora, ela deve ser JATO DE TINTA ou LASER, não sendo aceita impressora matricial a fita de algodão.
4.4 – Margens

Superior: 2 cm entre a borda superior do papel e o número de página; outro tanto entre o número da página e o texto. Excetuam-se as páginas em que iniciam títulos das partes (sumários, introdução, capítulos, bibliografia etc.): o título inicia a 8 cm da borda superior do papel e o texto a 4 cm do título.

Inferior: 2 cm. Se a numeração for inferior, obedece as mesmas distâncias da borda superior, quando levar a numeração.

Esquerda: 2,5 a 3,5 cm (dependendo da encadernação);

Direita: 2 cm.

As medidas das margens são apresentadas em valores aproximados; deve, no entanto, haver uniformidade.

4.5 – Numeração das páginas

Contam-se páginas a partir da primeira folha do trabalho (folha de rosto); exclui-se, pois na contagem, a capa. No entanto, não se coloca número na folha de rosto e na página inicial das partes do trabalho, como, por exemplo, na página inicial da introdução, do sumário, dos capítulos.

A numeração é feita com algarismos arábicos no centro, na margem superior ou inferior, aproximadamente dois cm da borda superior e a outro tanto no texto.

4.6 – Referências bibliográficas

Por questão de ética, devem ser grafadas entre aspas (“) as passagens transcritas, citando-se o autor e a fonte. O mesmo ocorre nos casos em que são aproveitadas as idéias colhidas alhures, mesmo não havendo transcrição literal; neste caso dispensam-se as aspas, não, porém, a referência. (O Anexo 1 exemplifica citações e transcrições.)

Nas referências bibliográficas (Bibliografia) são citados os livros, revistas, etc. utilizados. Os dados essenciais são, (nesta seqüência): autor , título,  número da edição (não sendo a primeira), local de edição, editora, ano de edição (veja-se NB-66 – Referências Bibliográficas; ou a citação bibliográfica deste compêndio, serve para os casos mais comuns).
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Anexo 1

PADRÃO PARA CITAÇÕES E TRANSCRIÇÕES


1.2.1.7
– Citações

Podem-se distinguir dois tipos de transcrições: as citações breves e as citações longas, cada uma com características próprias de apresentação:

a) as citações breves devem permanecer no corpo do texto e a sua transcrição deve vir entre aspas. As citações breves incluídas em outra citação (quer breves, quer longas) levam aspas simples.

Uma representação gráfica de uma citação breve pode ser a seguinte
:

Xxxxxxxxxxxx “ ................ .......... ....... ...... ..... ......... ....” xxxxxx xxxxxxxx.

Que seria exemplificada como abaixo:

Exemplo 1

Quando Descartes pronunciou o seu “penso, logo existo”, formulou algo que temos como verdadeiro porque correspondia à idéia que tinha da realidade.

Exemplo 2

Podemos representar o passado como um bloco cristalino numa estrutura definida não é passível de modificações. É nesse bloco que se insere a cultura – “herança social da humanidade” (Groves & Moore, in FKOEBER0 – lançando pontes do que já foi para o que virá a ser.

Exemplo 3

Para Zimmermann, “uma experiência diferiria de uma observação pelo fato de o conhecimento, que nos é por ela fornecido, se apresenta por si mesmo: ao passo que os colhidos através de uma experiência seriam os frutos de uma tentativa feita no propósito de se saber se dada coisa caísse ou não”.

Uma forma de representar graficamente uma citação (no caso breve) contendo uma outra citação breve pode ser assim expressa
:


Xxxxxxxxx xxxxxx xxxxx “ooooo ooooooo oooo ‘ ........ ..... ....’ oooooooooooo oooooo oooooo” xxxx xx.

Exemplo

Essa nossa idéia firmou-se com os primeiros naturalistas do século XVIII, isto é, “com aqueles homens que dedicaram seus estudos à natureza ‘compreendida como o mundo dos minerais, vegetais e animais’, e não como o teatro da realização das leis matemáticas”.

b) as citações mais longas ou transcrições isoladas são apresentadas em parágrafo próprio. 

Exemplo:

Xxxxxxxxx xxxxxxx xxxxxx xxxxxx xxxxx:


“Xxxxxxx xxxxxx xxxxx xxxxxx xxxxxx xxxxxxx xxxxxxxxx xxxxx x xxxxxx xxxxxx xxx xxxxxxxx xx x x xxxxxxx xxxxxxx xxxxx xxxxxxxxxxxxx xxxxxxx.”

Quando a citação se estende por mais de um parágrafo, as aspas duplas de abrir devem ser colocadas no início de cada parágrafo e as de fechar, somente no fim do último. Serve de modelo a seguinte apresentação gráfica:

Xxxxxxxxx xxxxxxx xxxxxx xxxxxx xxxxx:


“Xxxxxxx xxxxxx xxxxx xxxxxx xxxxxx xxxxxxx xxxxxxxxx xxxxx x xxxxxx xxxxxx xxx xxxxxxxx xx x x xxxxxxx xxxxxxx xxxxx xxxxxxxxxxxxx xxxxxxx.


“Xxxxxxx xxxxxx xxxxx xxxxxx xxxxxx xxxxxxx xxxxxxxxx xxxxx x xxxxxx xxxxxx xxx xxxxxxxx xx x x xxxxxxx xxxxxxx xxxxx xxxxxxxxxxxxx xxxxxxx.”




( Trabalho parcial apresentado ao Programa de pós-graduação em Economia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul na Universidade de Caxias do Sul, atinente à disciplina Econometria/Economia Brasileira Contemporânea. Prof. Dr. Fulano de Tal. Mês/ano.


** Mestrando junto ao Programa de pós-graduação em Economia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul na Universidade de Caxias do Sul.





1  Cf. Antônio Joaquim SEVERINO, Epistemologia e ética na produção científica na atualidade latino-americana. Conferência apresentada no II Simpósio Teoria e História da Ciência, em 02 set. 1997, na Universidade de Caxias do Sul, p. 1.


2  Cf. José Carlos KÖCHE, Fundamentos de metodologia científica, p. 23. 


9   Op. cit., p. 29.


� Esta bibliografia serve de modelo de citação.





� cf. Silva, 1975,  p. 31-4


� Convenções utilizadas: xxx = texto ou citação longa; ... = citação breve.


� ... = citações dentro de outra citação
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